
Malangatana Valente 

o artista é sensível 
ao que o rodeia 

Falar de cultura é, em Moçambique, falar da própria 
luta de libertação nacional. Malangatana conta 

a cadernos do terceiro mundo a sua experiência 
de artista comprometido com o seu país. 

Guiomar Belo Marques 
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A semana de Moçambique 
trouxe a Portugal um dos 
expoentes máximos da pin

tura moçambicana: Malangatana. 
Profundamente comprometido 
com o processo moçambicano. 
Malangatana é director do Depar
tamento de Artetesanato da Secre
taria de Estado da Cultura e ini
ciou recentemente um trabalho de 
recolha e investigação, no qual 
participam igualmente outros di
rigentes ligados à cultura. 

Entrevistámos Malangatana no 
seu quarto de hotel. no Estoril. 
Encostado a uma parede, um 
quadro iniciado. enquanto uma 
tela pintada de negro. repousa va 
no pequeno estirador. 

Eugénio de Lemos. um outro 
valor da pintura moçambicana. 
pariticipou igualmentc nesta con
versa que se pretendeu entre amigos . 

Que balanço jacem dnla Se
mana de /llIJ('ambique:' 

Euxénio de UII/OS - Pa recc-nos 
positivo uma vez que permitiu um 
estreitar dos laços de cooperação e 
de intercâmhio cultural entre os 
nossos dois povos. Contúvamos cra 
com outro tipo de receptividade 
por p<irtt' da crítica. (>CI\~O qUi' l'.'.:t ~1 

não foi ao fundo .. 
Não serd alienas porque ele e/'f1O 

modu (} /);111 ura J)/o('amhic(J/Ia é 
ainda desconhecida em p()r! uRO!:' 

Ma/angOlana - Dizermos que a 
crítica não conhece a nossa pintura 
é paternalismo da nussa parlc. 
apesar de alguns críticos. efecti
vamente. ainda a não conhecerem 
bem. Há alguma ignorflncia ... Para 
se falar de uma arte plástica é pre
ciso ir ao fundo das razões e mo-



tivos. da, cores e dos temas. Se não 
,c atingir isso, então não se pode 
avaliar a pintura. A nossa cultura 
não está apenas coberta de aspec
tos mitológicos e tradicionais. 

t;. L. -- Mas, a parte a crítica', 
temos sentido um grande apoio por 
parte de outros artistas portugueses 
e de um modo geral o público gos
tou. Apesar de no Casino do Es
toril não conseguirmos detectar 
onde está efectivamente o público 
e não termos noção de até que 
ponto este se encontra alertado. 

Esperança nas novas correntes 

o seaetariu de t\'tado mo('am
hicano da Cultura, Luís Bernardo 
H()IHl'Gna, referiu que u trahalho 
cultural que se desenvolve em 
Moçamhique consiste na trans
jórn/G~ 'ão do homem. Enqualllo 
artistas, como elllendem o vosso 
trahalho) 

E. L. - O artista deve reflectir 
um meio sócio-político e económico 
e a partir do momento em que o 
país atravesse uma evolução em 
determinado sentido ideológico, 
tem de a acompanhar. Isto, apesar 
de o artista não ter que obedecer a 
uma ideologia. Desde que renicta, 
corresponde aos anseios do partido 
e do povo. 

M . - E não apenas no campo 
da pintura e das artes plásticas. 
Ohviamente que o artista é sensível 
ao que o rodeia. 

Em Moçambique o artista 
acompanhou a cpoc<J feudal. co
lonial e pertenceu depois ao de
senvolvimento da luta armada para 
a independência nacional. As coi
sas vão adquirindo uma dinâmica 
que origina nalguns casos. que o 
artista vá além daquilo que já 
aconteceu. Outros são ultrapassa
dos e lic<Jm pelo caminho ... Nós 
não cst<Jmos preocupados em la/c!' 
todos os di<Js uma pintura mili
t;"111I~. n' ~ l s qU"lq'H .. · I" arli~t~1 que se 

Intcgn.: no dinamismo. acompanha 
a criação .do homem novo. Temos 
visto alguns artistas cuja arte é 
muito superior àquilo que eles 
pensam como homens. 

Que lhes parece as novas cu/'
relJles da pimura /1/oçalllhicana:' 

M . - Tenho muita esperança 
n<Js novas corrcntes Ljue ainda não 
se afirmaram na actual expressão 
plá stica contemporânea. 

F. I.. A pintura moçambicana 
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compromisso com o seu povo 

surgiu mais ou menos nos anos 
Ljuarenta e não tem muita tradição. 
Durante o período colonial, houve 
alguma influência dos pintores 
portugueses que lá viveram. Os 
pintores moçambicanos, por seu 
turno, registavam na tela a denún
cia do que se passava e a pintura 
era uma trincheira. Com a inde
pendência houve uma estagnação 
c indecisão: o que pintar~ Agora 
temos que dar apoio ao aspecto 
formativo. 

Que tipo de dificuldades sentem 
nesse campo dajórmação? 

L. L. - Faltam-nos imensos 
materiais ... mas já conseguimos 
alguns apoios cá, por parte 
da Fundação Calouste GulbenKian. 
Por outro lado, a RDA , Bulgária 
e União Soviética, por exemplo. 
são alguns dos países onde temos 
jovens a pintar. Entretanto, apro
veitámos para convidar artistas 
portugueses que viveram em Mo
çambique para lá irem, como a 
Maluda, o José Júlio .. 

M - Aliás, o José Júlio põe 
como condição ir para lá trabalhar 
c(,m ()..; ,("11(,,: ;., nt igns' C'olel1}\s. 

Uma grande exposição em Lisboa 

o único apoi() que ohtiveram em 
Portu/?al joi o da Fundação Ca
lou.l'te Gulhenkian! 

M. - Com os respon sáve is da 
Gulbenkian tivémos uma conversa 
pormenorizada sobre diversos as
pectos. no sentido do apoio LjUC 
nos virão a dar em termos plásti
cos. Almeida Santos comprome-

teu-se também a dar um apoio. 
Entretanto, no próximo ano, va
mos montar cá, com a ajuda da 
Gulbenkian, uma grande exposição 
de arte moçambicana, mas desta 
vez em Lisboa . 

t'/1 que consiste o trabalho de 
recolha e investigação cultural que 
têm desenvolvido ? 

E. L. - A recolha está a ser feita 
em termods de análise antropoló
gica. 

M - Logo a partir de 1976/ 77 
foi criado um programa de pre
servação e valorização cultural. 
Por exemplo: vamos ao campo 
com técnicos e alguns jovens fami
liarizados com a antropologia. 
Contactamos as populações e fa
zemos a recolha dos objectos de 
muito valor. Alguns levamo-los 
para o Museu Nacional enquanto 
os outros são datados, marcados e 
nos servem de registo. Simulta
neamente fazemos algum trabalho 
arqueológico. Todo este trabalho 
tem sido igualmente feito ao nível 
da literatura oral, de canções que 
estão ligadas a certos ritos e ceri
mónias, que não são peças pura
mente artesanais mas quase artís
ticas. 

"O que é que tu tens pintado" 

Que receptividade encontram os 
artistas moçambicanos. por parte do 
governo, da Frelimo e particular 
mel1le do Presidente Samora Ma
chel em relação ao Irabalho que 
desenvolvem? Existe il1leresse pela 
arte? 

M. - A questão da valorização 
da história , da Cultura e da arte 
em geral, não começou com a in
dependência. Já no tempo da luta 
armada a Frelimo se preocupava 
com isso, porque a própria luta era 
cultural. Nas nossas zonas liberta
das desenvolvíamos a nossa cul
tura. E os principais impulsiona
dores desta filosofia foram preci
samente Mondlane e Samora . A 
Frelimo deu sempre um grande 
apoio à arte. Quanto ao Presidente 
Samora, fala connosco na intimi
dade e diz-nos; "Tu! O que é que 
tens pintado?" . E isto é que muita 
gente não sabe, mas Samora é um 
preocupado, como homem e como 
Presidente, pela nossa arte. Quando 
visita uma exposição de fotografia 
ou de pintura . visita-a demorada
mente e com muita atenção, ob-
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servando e admirando. Ainda no 
outro dia, quando visitou aqui em 
Lisboa o Centro de Arte Mod ern a 
fê -l o d e mora da e at enta m e nt e . 
a nali sa ndo : inclusivamente , as fi
losofias ine re ntes às concorrentes 
artísticas. Correntes que, analisadas 
apenas do pont o de vista ideoló
gico e le nem se deteria ta nt o 
tempo, mas como se preoc upa com 
a pintura, ele vê-a na mesm a. 

Durante duis anus e l/leio Ma
longa tona trahalhou na provim'ia 
de Nampula cum o ohjl'u ivo de 
Ullla aprl'l1dizaf,1'171 cultural. QUI' 
significado II'Vi' para si esse ll'nlpO 
dI' Nampula:' 

M . - Estar cm Nampul a foi o 
mesmo que estar em Cabo Delgado 
o u e m Quelimane . Permitiu-me um 
contacto muito mais directo, do 
ponto de vis ta cultural. numa al
tura e m que já so u adulto na idade. 
enquanto pessoa e culturalmente. 
J á em pequeno tinha muit o inte
resse na s cerimónias culturui s. nos 
velho s que can tam. nos tambo res. 
etc., e foi isso que me fez se r um 
po uco apaixonado pela antropo
log ia cultural. Mas e m Nampula 
esse interesse aprofundou-se . Estivc 
e m vár ios distr itos e oud e ve r e 
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participar em acontecimentos cul
turais muito pro fundos . Cantar, 
dançar e discutir com as popula· 
ções esse o utro tipo d e a rte que em 
Maputo eu nunca ter ia vis to. E , 
evid enteme nte que tudo isto é uma 
chico tada c aumenta o com pro
mi sso co m o povo . Eu es to u to
talme nte comprometido com o 
rovo m oçambicano e a te com a 
África Austral. porque nasc i no seu 
se io. Nào a penas me int e ressa 
Moça mbique como tod os os povos 
da África Austral e pintar sob re 
essa realidade. Enquanto estive em 
Nampul a fiz trabalho cultural. fi z 
um po uco de arLjueologia. ajude i a 
co nstruir um Centro de Arte . en
fim. o balanço é mu ito positivo e 

Malangana e 
Eugénio 
Lemos na 
exposição de 
arte 
moçambicana 

foi muit o importante ter l<i estado. 
Como s(' Il'm processadu li /11-

terna('ÍIJl1aliza('ào da vossa pimura:' 
M . Mes m o durante o pe-

ríodo colo nia l ho u ve ex posições 
feitas noutros países . Depois da 
ind e pendênc ia de Moc,:amniLjue. e m 
1977, t ive uma part icipação g ra nde 
no Festival Internac ional de Cul
tura, na Nigéria . I'art ic ip;imos cm 
ex p os ições na União Sovié tica , 
RDA, Bulgária, Cuna. Holanua . 
Bé lgica. Inglat e rra, Angola e temos 
tido diversos co nvites. Co m An
gola, parti cula rment e. t ivémos 
contac tos impo rtan tes e pensamos 
que é necessá r io aprofundá -los 
ainda mais . 
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